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Apresentação

Este livro tem o objetivo de fomentar análises e reflexões sobre Juventude Rural e seus 
aspectos sucessórios, tema estratégico para o desenvolvimento sustentável, já que afeta 
toda a sociedade capixaba, sejam produtores ou consumidores. 

Exigiu o esforço coletivo e solidário de professores, pesquisadores e extensionistas do 
Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes) e do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), e dos alunos egressos de 
Escolas Famílias Agrícolas (EFA) e seus familiares.

Almeja contribuir com a juventude rural, futura sucessora da produção familiar, visando, 
sobretudo, que se apropriem do conhecimento produzido pela pesquisa, potencializan-
do o sucesso dos seus projetos de vida. Pretende também dar visibilidade e favorecer o 
intercâmbio em torno da vivência do jovem do campo capixaba, na atualidade, por isso 
apresenta experiências expressivas de atuação e vida de alguns jovens, além de aprecia-
ções de professores e extensionistas. 

Tem como base as ações e resultados do Projeto de Pesquisa e Extensão intitulado “Ju-
ventude Rural e Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como estratégia de 
permanência no campo na Região Sul do Espírito Santo”, apoiado pela Secretaria Estadu-
al de Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Espírito Santo (Fapes). 

Como será mostrado nesta iniciativa editorial, os resultados são instigantes e abrem for-
tes possibilidades para a elaboração de novos projetos de pesquisa e recém implantadas 
políticas públicas de inclusão produtiva e social. E aponta a necessidade de mais iniciati-
vas de debate e conhecimento, pois trata-se de um tema importante e inesgotável.

Finalmente, cabe registrar o agradecimento a todos os que colaboraram como partícipes 
nesse esforço reflexível, e esperamos que esta publicação alimente o debate e contribua 
para facilitar os processos de inclusão da juventude e de sucessão familiar. Boa leitura!

Cleber Guerra 
Diretor Setorial   

Administrativo-Financeiro

Antonio Elias Souza da Silva 
Diretor Setorial Técnico

Alessandro Broedel Torezani 
Diretor-Geral
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A juventude rural é constantemente associada, de forma 
simples, à migração do campo para a cidade, mas perma-
necer ou não no meio rural envolve questões e significa-
dos mais complexos, levando-se em conta a existência de 
inúmeros tipos de juventudes rurais, com características e 
identidades diferentes e próprias.

A saída do jovem causa dificuldades na manutenção do 
grupo familiar e da produção rural e, consequentemente, 
na sucessão na agricultura familiar. E essa saída preocupa 
não só a família, mas os extensionistas, pesquisadores e 
gestores, visto que a unidade de produção funciona tendo 
como base o trabalho integrado de toda a família.

A partir de uma parceria com o Movimento de Educação 
Promocional do Espírito Santo (Mepes), e com o apoio da 
Secretaria de Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e 
da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes) o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Incaper) realizou um proje-
to de pesquisa e extensão denominado Juventude Rural e 
Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como es-
tratégia de permanência no campo na região Sul do Espírito 
Santo, essa pesquisa que, entre outros objetivos, buscou 
conhecer os jovens egressos das Escolas Famílias Agríco-
las ligadas ao movimento e à contribuição da formação 
recebida nessas escolas para a sucessão familiar.

Com o objetivo de contribuir com o debate sobre a juven-
tude rural e as dinâmicas sucessórias, valendo-se de uma 
perspectiva à luz desse projeto de pesquisa, o livro foi es-
truturado em 24 capítulos, divididos em três seções. Na pri-
meira seção, Juventude Rural e Sucessão Familiar em pers-
pectiva, nos capítulos 2 e 3, buscou-se introduzir a discussão 
com exposição do tema Juventude Rural na atualidade e no 
Estado do Espírito Santo. No capítulo 4 estão apresentadas 

1. INTRODUÇÃO
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reflexões sobre o papel das Escolas Família Agrícola (EFA) 
ligadas ao Mepes, as contribuições da Pedagogia da Alter-
nância e do Projetos Profissionais dos Jovens (PPJ’s) na vida 
do jovem e sua família. Informações sobre a execução do 
projeto de pesquisa citado, com seus resultados e discus-
sões, estão presentes no capítulo 5.

É importante destacar que, quando estavam sendo de-
senvolvidas as ações do projeto de pesquisa, todos os 
participantes, sem exceção, ficaram encantados com a 
importância do trabalho que os jovens egressos realizam 
junto às suas famílias, e percebeu-se que essas experiên-
cias deveriam ser mostradas para outros jovens e para a 
sociedade. Assim, a segunda seção, Trajetórias de Jovens 
Egressos de Escolas Família Agrícolas do Sul do ES, dos ca-
pítulos 6 ao 22, consiste na sistematização e socialização 
das trajetórias de alguns egressos de EFA localizadas no 
Sul do Estado participantes da pesquisa, a fim de mostrar 
as contribuições de seus PPJ’s para a vida do jovem e de 
seus familiares, bem como poder compreender as suas 
histórias de vida. 

E a terceira seção, Aprendizados e Perspectivas, mostra, 
nos capítulos 23 e 24, experiências anteriores e futuras de 
jovens egressos, que não se enquadram no período tem-
poral da pesquisa, indicando que é preciso olhar a influên-
cia do PPJ’s além dos anos de 2017 a 2022 e traz depoimen-
tos de alguns professores e extensionistas integrantes da 
equipe da pesquisa, mostrando a importância para toda a 
sociedade de se discutir constantemente a temática.

Sempre com foco nos egressos que participaram da pes-
quisa, esse livro pretende abrir a discussão sobre vários 
questionamentos: quem são, o que pensam e quais são as 
perspectivas de futuro desses jovens? Será que depois que 
concluem os cursos, conseguem ou mesmo têm interesse 
em dar continuidade ou consolidar seus PPJ’s? O que es-
ses projetos trazem para a vida do jovem e de sua família? 
Será que ajudam no processo de sucessão junto às famí-
lias no meio rural? E afinal, o que pretendem: permanecer 
ou não no campo?
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SEÇÃO 2

TRAJETÓRIAS DE JOVENS 
EGRESSOS DE ESCOLAS FAMÍLIAS 

AGRÍCOLAS DO SUL DO ES
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Formada na Escola Família Agrícola (EFA) de Cachoeiro de 
Itapemirim no ano de 2021, trabalhou no seu Projeto Pro-
fissional do Jovem (PPJ) o tema:  Agroindústria de palmito 
pupunha in natura.

Pupunha e a sua diversidade 
de sabores: a jovem Tamiris 
Freitas Colli 

Fernanda da Silva Paula

Wescley Henrique Silva Marion

13

Tamiris Freitas Colli em seu PPJ - 
Palmito Pupunha - Atílio Vivacqua/ESFo
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PUPUNHA E A SUA DIVERSIDADE DE SABORES: A JOVEM TAMIRIS FREITAS COLLI

A Família de Tamiris...

É composta por seu pai, Vallentin Antônio Colli, de 56 anos, 
sua mãe, Marcia Rita Minas Freitas Colli, de 46 anos, e por 
sua irmã, Aline Freitas Colli de Britto, de 26 anos, que já não 
reside mais no sítio com a família, pois casou-se e mora na 
sede do município. Tamiris Freitas Colli, de 21 anos, reside 
com sua família na comunidade de Moitão do Sul, zona rural 
no município de Atílio Vivácqua, desde a infância. A família 
traz consigo uma história de superação e demonstra como 
o trabalho realiza sonhos.

A mão de obra na propriedade para a realização dos afaze-
res é basicamente familiar, só havendo uma exceção, que é 
no período da colheita do café, quando realiza-se um con-
trato de parceria.

A divisão do trabalho é bem variável, não seguindo um pa-
drão de gênero específico. Geralmente, a Tamiris e o pai fi-
cam mais à frente das atividades, e a mãe desempenha um 
papel no cuidado com a casa, nas pequenas criações, no 
beneficiamento do palmito na agroindústria e, quando ne-
cessário, em outras atividades, dependendo da demanda da 
propriedade. Dessa forma, todos contribuem com seu tem-
po e esforço para o funcionamento e sucesso das atividades.

Além das atividades diárias na propriedade, eles comercia-
lizam na feira da agricultura familiar do município, onde to-
dos da família ajudam na preparação e venda dos produtos.

A propriedade familiar tem uma grande diversidade de 
produtos, porque, ao longo dos anos atuando na atividade 
agrícola, a família percebeu como é importante ter mais que 
uma atividade para composição da renda.

As principais atividades desenvolvidas na propriedade são o 
cultivo de palmito pupunha, a produção de hortaliças, o 
cultivo de café conilon para complemento da renda e, mais 
recente, tendo apenas um ano desde sua implantação, o 
cultivo de uva. Em 2019, foi construída na propriedade uma 
agroindústria para o beneficiamento do palmito pupunha, 
que permitiu a agregação de mais valor ao produto.
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Pensando em melhorar as atividades agrícolas, a família 
vem aumentando a área de cultivo de palmito pupunha, im-
plantando áreas de produção de hortaliças em escala maior 
para a comercialização. 

Está sendo feito o planejamento para o beneficiamento do 
palmito pupunha em conserva. Atualmente, ele é minima-
mente processado, ou seja, limpo e embalado em bande-
jas de 500g a 1 kg, em média. Com a venda em conserva, 
haverá um melhor aproveitamento da produção com maior 
agregação de valor aos produtos.

Um pouco da História…

A história de Tamiris e sua família é muito inspiradora. Seu 
pai sempre foi muito esforçado e trabalhador. Era meeiro 
do seu pai, avô de Tamiris, uma forma de parceria agrícola 

Sr. Vallentin Antônio Colli, pai de Tamiris 
na colheita de Palmito Pupunha, Atílio 
Vivacqua/ES
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PUPUNHA E A SUA DIVERSIDADE DE SABORES: A JOVEM TAMIRIS FREITAS COLLI

onde seu pai cedia a terra para o cultivo e pagava parte dos 
custos dos insumos enquanto ele disponibilizava sua mão 
de obra e parte dos insumos. No final, a produção era dividi-
da entre eles em partes iguais. 

Após o falecimento do seu avô, seu pai foi comprando as 
parcelas que eram dos irmãos e com isso, conseguiu adqui-
rir a propriedade somente para si e sua família. Há mais ou 
menos 17 anos, começou toda a trajetória da família para 
chegar aonde estão hoje. Sempre com muito trabalho e ho-
nestidade.

O PPJ de Tamiris foi estratégico para dar o pontapé inicial 
em algo que já havia sido demandado e pensado, que era 
a implantação na propriedade de uma agroindústria para 
agregar valor à produção de palmito. Até então, a venda era 
feita com o produto in natura, que tinha o preço final de 
venda mais barato, tinha baixa aceitação dos consumido-
res por demandar mais tempo no preparo, além de que no 
transporte utilizava mais mão de obra, sendo penoso para 
carregar e ocupando muito espaço no veículo. 

Através do PPJ, foi implantada a agroindústria cujo objetivo 
era beneficiar o produto, agregando valor e aumentando a 
quantidade a ser vendida, já que atende às demandas dos 
consumidores ao serem comercializados em bandejas, dimi-
nuindo a mão de obra e otimizando o transporte. 

Em relação aos recursos utilizados, a gestão e a autonomia, 
como já era uma vontade da família, não houve resistência 
quando a jovem chegou com a ideia e os pais deram todo o 
apoio. A família desempenhou papel crucial nesses aspec-
tos, contribuindo significativamente para o sucesso e a sus-
tentabilidade do projeto. Isso permitiu alcançar resultados 
positivos, promover um crescimento contínuo e alcançar os 
objetivos desejados. 

Foram sempre utilizados recursos próprios da família para a 
implantação e desenvolvimento do PPJ. O uso da tecnologia 
na agroindústria tem proporcionado ganhos significativos 
em termos de produtividade, sustentabilidade e rentabilida-
de, tornando-se cada vez mais essencial para o desenvolvi-
mento do setor.  A tecnologia, por exemplo, tanto auxilia nos 
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JOVENS RURAIS CAPIXABAS: PROJETOS DE VIDA E SUCESSÃO FAMILIAR 

Tamiris Freitas Colli, no processamento de 
Palmito Pupunha, Atílio Vivacqua/ES
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PUPUNHA E A SUA DIVERSIDADE DE SABORES: A JOVEM TAMIRIS FREITAS COLLI

pedidos recebidos via WhatsApp, quanto atua, facilitando o 
dia a dia na produção, como a embaladora.

A jovem Tamiris...

Tamiris Freitas Colli, uma jovem de 21 anos, Técnica em Agro-
pecuária é uma mulher batalhadora, sonhadora e apaixona-
da pelo meio em que vive. Tamires e sua família tem muito 
amor e cuidado pela terra, pois foi um sonho em comum de 
todos.   A união da família é a base sólida que sustenta os 
melhores momentos e supera os desafios da vida.

Sonhos e Futuro

Após realizar o sonho de ter a terra da família, sonha em 
melhorar a qualidade de vida sua e da família e diversificar 
cada vez mais, aproveitando oportunidades que surgirem.

Sair ou ficar no campo?

A Tamiris quer continuar no campo. E disse “a permanência 
no campo é fundamental para o desenvolvimento sustentável 
das comunidades rurais, garantindo a preservação da cultura 
local e a produção de alimentos de qualidade”.

Quer conhecer mais sobre 
essa história?

Escaneie o QR Code:

Clique aqui para 
assistir o vídeo

https://youtu.be/SdE8vyDmMKA
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